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RESUMO 
A Geodiversidade embora consista em área recente do conhecimento, apresenta uma grande 

ramificação, com o apelo patrimonial aos meios abióticos constituindo um desses ramos. O 

geopatrimônio com enfoque geológico apresenta uma maior difusão, todavia atualmente há um 

crescimento do seu similar destinado as formas de relevo, o Geomorfopatrimônio também chamado de 

Patrimônio Geomorfológico. Devido a seu maior desenvolvimento inicial, muitos Geossítios foram 

avaliados unicamente a partir de uma visão geológica, porém contendo também um notável valor para 

o Patrimônio Geomorfológico, havendo assim a necessidade de uma reavaliação do ponto de vista 

geomorfológico, Nesse contexto, no presente trabalho tem-se como objetivo evidenciar os Geossítios 

presentes no município de Acari, no Rio Grande do Norte, que possuem potencialidade para ser 

reconhecidos também como Geomorfossítio. A partir do estudo, foi constatado que dos quatro 

Geossítios inventariados três possuem relevância geomorfológica suficiente para se enquadrar como 

Geomorfossítios, sendo uma notável contribuição de cunho metodológico e prático para as geociências 

e sobretudo para a Geodiversidade.  

Palavras-chave: Geodiversidade, Patrimônio Geomorfológico, Geomorfossítios, Acarí-RN. 

 

ABSTRACT 

Geodiversity, although it is a recent area of knowledge, has a great ramification, with the heritage 

appeal to abiotic environments constituting one of these branches. Geopatrimony with a geological 

focus presents a greater diffusion, however there is currently a growth of its similar destined to relief 

forms, the Geomorphopatrimony also called Geomorphological Heritage. Due to their greater initial 

development, many Geosites were evaluated solely from a geological perspective, but also containing 

a remarkable value for the Geomorphological Heritage, thus there is a need for a reassessment from a 

geomorphological point of view. The aim is to highlight the Geosites present in the municipality of 

Acari, in Rio Grande do Norte, which have the potential to be recognized as a Geomorphosite. From 

the study, it was found that of the four Geosites inventoried, three have sufficient geomorphological 

relevance to fit as Geomorphosites, being a remarkable contribution of a methodological and practical 

nature to geosciences and especially to Geodiversity. 

Keywords: Geodiversity, Geomorphological Heritage, Geomorphosites, Acarí-RN. 

 
 

1 INTRODUÇÃO  

 

A ascensão dos estudos sobre a Geodiversidade sucederam principalmente, a partir da 

década de 1990, o termo em questão foi empregado para designar os elementos e processos 

abióticos que compreendem o meio natural. Assim, Gray (2013, p. 12) definiu a geodiversida- 

OS GEOSSÍTIOS DE ACARI (GEOPARQUE SERIDÓ) SOB A ÓTICA DO 

PATRIMÔNIO GEOMORFOLÓGICO  
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de como “[…] the natural range (diversity) of geological (rocks, minerals, fossils), 

geomorphological (landforms, topography, physical processes), soil and hydrological 

features. It includes their assemblages, structures, systems and contributions to landscapes”. 

O Geopatrimônio é associado a geodiversidade, onde também é chamado de 

“patrimônio geológico” por alguns autores, como retrata Rodrigues e Fonseca (2008). 

Utilizamos o termo geopatrimônio, por entender assim como Borba (2011) que há uma 

facilidade de assimilação pelo pré-fixo “geo” e aprofundando a discussão, Claudino-Sales 

(2019) mostra em seu trabalho que o Geopatrimônio pode surgir a partir de diversas gêneses 

e/ou o objeto de estudo, seja geológico, geomorfológico, hidrológico ou mineralógico.   

Dessa forma, o Geopatrimônio é definido em um ponto de vista geral, não apenas no 

âmbito geológico, como um conjunto de locais com expressividade abiótica, localizados em 

um determinado território, onde se podem atribuir valores, tal qual o científico, cultural, 

didático, turístico, estético, ecológico, entre outros, avaliados conforme cada objetivo 

desejado, e que esse processo possa ser reconhecido pela comunidade local e científica 

(LOPES, 2017).  

É necessário que o geopatrimônio, de acordo com Sharples (1995; 2002) represente 

eventos de significância e importância na descrição da evolução da terra. A Geoconservação 

por sua vez, busca a preservação desse Geopatrimônio, Sharples (2002, P. 05) define a 

Geoconservação como "an approach to the conservation management of rocks, landforms and 

soils which recognises that geodiversity has nature conservation values”.  

Este artigo tem um foco direcionado para um fragmento do geopatrimônio que é o 

Patrimônio Geomorfológico. No que tange o patrimônio geomorfológico, de acordo com 

Reynard (2009) “the geomorphological heritage may, therefore, be considered as the set of 

landforms worthy of being protected and transmitted to the future generations.” Para Panizza 

(2009) a geomorfodiversidade não pode ser apontada como homogênea e assim como a 

geodiversidade, são termos complexos de serem aplicados nas pesquisas. Dessa forma, ele 

define como: 

With respect to Geomorphology, geodiversity may be defined with the 

term geomorphodiversity: “the critical and specific assessment of the 

geomorphological features of a territory, by comparing them in an  
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extrinsic and in intrinsic way, taking into account the scale of 

investigation, the purpose of the research and the level of scientific 

quality” (Panizza, 2009. p. 33). 

 

As características geomorfológicas do meio natural, correspondem aos 

geomorfossítios, que são considerados como formas de relevos ou processos geomorfológicos 

de qualquer magnitude que conseguimos identificar algum valor, seja ele estético, cultural, 

cientifico ou econômico (Panniza 2001; Raynard e Panizza 2005). 

Conforme apresentado por Reynard (2004), no meio científico encontramos dois 

principais conceitos de Geomorfossítio, uma definição mais ampla que considera como 

Geomorfossítio um local de interesse geomorfológico que seja identificado qualquer tipo de 

valor (como a classificação acima) e outra classificação mais restrita, que considera como 

Geomorfossítio um local com alto valor científico.  

No entanto, para este artigo foi considerado a definição mais restrita, com uma 

ampliação do valor estético, sendo considerado assim como Geomorfossítio um local que 

possua um alto valor cientifico e/ou um alto valor estético. Tendo em vista, que na 

metodologia adotada acha-se justo que para a geomorfodiversidade o valor estético se torna 

tão relevante quanto o valor cientifico. Coratza e Hoblea (2018, P. 94) mostra que a beleza 

natural do local ajudará na promoção do “knowledge and awareness of environmental issues 

in the general public, playing an important role in landscape promotion and geotourism.” 

Dessa forma, o presente artigo tem por objetivo evidenciar os Geossítios presentes no 

município de Acari e pertencentes ao Geoparque Seridó, no Rio Grande do Norte, que 

possuem potencialidade para ser reconhecidos também como Geomorfossítio, evidenciando 

sua relevância pertinente ao patrimônio geomorfológico, por meio da metodologia e 

concomitante fichas de inventários e quantificação desenvolvido por Diniz, Araújo e Chagas 

(2021). 

 

2. METODOLOGIA 

Os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa, consistem primeiramente no 

levantamento bibliográfico, sobre as temáticas de cunho teórico e prático tangentes a 

temáticas do estudo. Tendo em mão o esboço teórico e o norteamento das atividades de cunho 

prático serão realizados as etapas de campo e concomitante avaliações qualitativas e quantita- 



 

 

Rev.Brasileira de Análise e Planejamento Espacial, v.1, n.1. Abr. (2022). 
p.62-81 / Doi: 10.51361/rebrape.v1i1.209 

 

 
 

                REVISTA BRASILEIRA DE ANÁLISE  

                     E PLANEJAMENTO ESPACIAL 

 

 

 65 

 

 

tiva da dos locais de interesse em loco.  

As etapas de inventário e quantificação são relativas as estratégias de Geoconservação, 

elaboradas por Brilha (2005), sendo as duas primeiras partes e fundamentais para o 

prosseguimento do processo. Neste trabalho, foi utilizado a metodologia desenvolvida por 

Araújo (2021) e Diniz, Araújo e Chagas (2021) oriunda de várias metodologias existentes, 

com a finalidade de agregar e realçar os elementos geomorfológicos na avaliação. 

No inventário é indispensável obter um conhecimento prévio sobre a área, por 

intermédio de artigos, teses, livros que a caracterizam, seja sobre geologia, geomorfologia, 

sociedade e outros fatores, como também consulta/elaboração de mapas de localização, mapas 

temáticos para auxiliar na descrição. Posteriormente, através de pesquisas de campo é 

realizado o preenchimento da ficha de identificação da geomorfodiversidade.  

Para a descrição de cada local inventariado é necessário pontuar parâmetros referentes 

a uma caracterização geral (acessibilidade, magnitude do local, entre outros), serviços 

ecossistêmicos de provisão, suporte, regulação e cultural e de conhecimento, questões 

ambientais sobre a fisiologia da paisagem, a ecodinâmica dos meios, morfogênese e o grau de 

conhecimento (TRICART, 1977; SOUZA, 2000; REYNARD, 2006; PEREIRA, 2010; 

GRAY, 2013; GRAY, GORDON, BROWN, 2013; RABELO, 2018).  

Na segunda etapa, referente a quantificação foram avaliados 24 parâmetros divididos 

em quatro valores (científico, estético, turístico e de uso e gestão) pontuados de 0 a 4 através 

de soma. Metodologia esta, adaptada dos trabalhos do Tricart (1977), Pereira (2006), Reynard 

(2006), Reynard et al. (2007), Pereira (2010), Brilha (2016), Brasil (2018). Foram 

considerados como geomorfossítios aqueles locais de interesse que obtivesse na quantificação 

pontuações altas nos valores científico e/ou estético (22 a 28 pontos no científico e 16 a 20 

pontos no estético). Os valores Turísticos e de Uso e Gestão foram considerados como 

indicadores secundários, a fim de evidenciar a relação do local com a comunidade, os sítios 

que não obtiveram pontuação suficiente para ser considerados geomorfossítios foram 

classificados como Sítios da Geomorfodiversidade, adaptação de sítios da geodiversidade 

retirado de Brilha (2016). Segue abaixo a ficha de avaliação quantitativa realizada por Diniz, 

Araújo e Chagas (2021).  

Segue abaixo no Quadro 1 todos os valores e parâmetros analisados na avaliação 



 

 

Rev.Brasileira de Análise e Planejamento Espacial, v.1, n.1. Abr. (2022). 
p.62-81 / Doi: 10.51361/rebrape.v1i1.209 

 

 
 

                REVISTA BRASILEIRA DE ANÁLISE  

                     E PLANEJAMENTO ESPACIAL 

 

 

 66 

 

 

quantitativa, nos geossítios de Acari/RN.  

Quadro 1 – Valores e Parâmetros utilizados na quantificação. 

 
Fonte: Adaptada de Diniz, Araújo e Chagas (2021). 
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Continuação quadro 1. 

 

Fonte: Adaptada de Diniz, Araújo e Chagas (2021). 

 



 

 

Rev.Brasileira de Análise e Planejamento Espacial, v.1, n.1. Abr. (2022). 
p.62-81 / Doi: 10.51361/rebrape.v1i1.209 

 

 
 

                REVISTA BRASILEIRA DE ANÁLISE  

                     E PLANEJAMENTO ESPACIAL 

 

 

 68 

 

 

 

 

 

Continuação quadro 1. 

 
Fonte: Adaptada de Diniz, Araújo e Chagas (2021). 
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Continuação quadro 1. 
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Fonte: Adaptada de Diniz, Araújo e Chagas (2021). 

 

 

 

 

Continuação quadro 1. 
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Fonte: Adaptada de Diniz, Araújo e Chagas (2021). 

 

 

2.1 Caracterização da área de estudo 

A pesquisa se desenvolveu no município de Acari, situado no estado do Rio Grande do 

Norte. Conforme observa-se na Figura 1, destacam-se quatro Geossítios que fazem parte do 

Geoparque Aspirante da UNESCO, sendo eles: As Marmitas Do Rio Carnaúba; Cruzeiro De 

Acari; Poço Do Arroz e Açude Gargalheiras. 

 
Figura 1: Localização da área de estudo 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

O distrito de Acari foi elevado a condição de Vila (como eram chamados os 

municípios antigamente) no ano de 1833, desmembrado da Vila do Príncipe (que mais tarde 

viria a se chamar de Caicó), nos anos de 1898, Acari foi elevado a condição de cidade 

(IBGE). No total os quatro Geossítios ocupam o espaço de aproximadamente 5 km², do 

município acariense, sendo Gargalheiras o mais distribuído com, aproximadamente 4,9 Km². 

O município possui uma densidade populacional segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), de 18,13 Hab/Km², segundo o censo de 2010.  
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O Seridó, conforme Nascimento e Ferreira (2012), exibe um dos mais completos e 

belos patrimônios geológicos do Nordeste, decorrente de vários eventos ocorridos na região 

ao longo do tempo, que contribuiu com a variedade de rochas e minerais. Gomes, Nascimento 

e Medeiros (2018) contemplam características peculiares e com grande potencial para o 

desenvolvimento de diversas atividades, principalmente relacionadas com o turismo (trilhas, 

rapel, tirolesa, por exemplo).  

 

 

 

É uma área com tipo de clima semiárido, influenciada principalmente pela Zona de 

Convergência Intertropical, principal responsável pelas chuvas no Nordeste, que ocorrem 

entre os meses de fevereiro e maio, segundo Molion e Bernardo (2002), e que para Diniz e 

Oliveira (2015) existem três subtipos climáticos, o semiárido brando (6 meses secos), o 

mediano (7 a 8 meses secos) e forte (9 a 10 meses secos).  

Os Geossítios analisados estão situados no Granito Acari, eles possuem uma variação 

de afloramento de Granitos inequigranulares dessa formação Acariense, que seriam 

afloramentos graníticos com grãos de diferentes tamanhos (CPRM, 2015). A geomorfologia 

da área é expressiva, evidenciando uma variedade de geoformas como inselberg, platôs, 

escarpas, entre outros. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após a atividade de campo, e dos resultados apresentados perante a avaliação 

quantitativa seguindo os paramentos já descritos, foi constatado que dos 4 Geossítios 

analisados, três constituem-se como Geomorfossítio. Algumas características analisadas por 

pesquisa bibliográficas, indicam que há um conjunto de características comuns, como todos 

os locais de interesse situados em granitos inequigranulares, afloramentos do Granito Acari. 

No Quadro 2 e no Gráfico 1 é possível observar os valores determinados a cada local de 

interesse e sua distribuição. 

 

Valores Cruzeiro de 

Acari 

Marmitas do Rio 

Carnaúba 

Poço do Arroz Açude Gargalheiras 

Vci 16 26 25 25 
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Vest 12 18 16 17 

Vtur 13 7 11 16 

Vug 18 14 17 22 

Legenda: VCi – Valor Científico; Vest – Valor Estétocp; Vtur – Valor Turístico; Vug – Valor de Uso e Gestão. 

Quadro 2 - Pontuações dos sítios na avaliação quantitativa Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

 

 

 

 

 

 
Legenda: VCi – Valor Científico; Vest – Valor Estétocp; Vtur – Valor 

Turístico; Vug – Valor de Uso e Gestão. 

Gráfico 1. Distribuição dos valores quantificados Fonte: Elaborado pelos autores. 

3.1 Cruzeiro de Acari 

A primeira análise foi feita no cruzeiro do Acari (Figura 2-A), único Geossítio que 

segundo metodologia não se constitui como Geomorfossítio, considerado então como Sítio da 

Geomorfodiversidade. Segundo dados retirados do Geoparque Seridó o local de interesse 

Cruzeiro do Acari constitui-se como um afloramento rochoso, tendo origem a 

aproximadamente 577 milhões de anos atrás, a acessibilidade do local é fácil e podemos 

encontrar um local voltado a estudos científicos vinculados a mineralogia e a petrologia (com 

ênfase). 

0 10 20 30

Cruzeiro de Acari

Marmitas do Rio Carnaúba

Poço do Arroz

Açude Gargalheiras

VUG VTur VEst VCi
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Figura 2: Cruzeiro de Acari. Fonte: Arquivo dos autores. 

Além disso, possui uma extensão menor que 0,1 hectare, se constituindo como sítio, e  

 

 

as condições de observação do mesmo são boas. Atualmente o sítio é usado por turistas do 

geoparque e também como urbanização, além do uso para fins científicos e educacionais, 

como citados anteriormente, se constituindo presente no roteiro turísticos de alunos e 

professores de geologia.  

O local não se constitui como Geomorfossítio após a quantificação realizada no local, 

pois teve pontuação média no valor científico (16 pontos) e média também no valor estético 

(12 pontos). O local é caracterizado pela presença predominante de um lajedo, com pontuação 

media nos valores Turístico (12 pontos) e de Uso e Gestão (18 pontos), sua acessibilidade e 

suas infraestruturas que permeiam o mesmo, valem destaque, pois é possível chegar ao local 

seguindo a rodovia e com estabelecimentos que dispõe de banheiros, restaurantes e 

hospedagem.  

Ressalta-se ainda que o ambiente se encontra de transição com tendência a 

instabilidade, haja vista que a paisagem está sofrendo ações intempéricas, gradativamente, 

podendo em uma escala geológica, alterar aquela paisagem. 

 

3.2 Marmitas do Rio Carnaúba 

O segundo Geossítio visitado foi o Marmitas do Rio Carnaúba (figura 3-B), localizado 

a 14 km do centro municipal de Acari, na comunidade Cai Peixe. De acordo com dados do 

Geoparque Seridó, assim como o Geossítio anterior as Marmitas do Rio Carnaúba, constitui-

se como um afloramento de granito inequigranulares, do granito Acari, com idade pré-
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cambriana com aproximadamente 572 milhões de anos. 

 
Figura 3: Marmitas do Rio Carnaúba. Legenda: A – Pinturas Rupestres encontradas no sítio; B- Marmitas do Rio 

Carnaúba. Fonte: Arquivo dos autores 

. 

 

No local se encontra ainda pinturas rupestres (Figura 3-A), além de marmitas de 

gigantes, oriundas da ação fluvial do Rio Carnaúba, que movimenta um grande volume de 

água na estação chuvosa, concomitante a uma elevada movimentação sedimentar. O geossítio 

se caracterizou também como Geomorfossítio, obteve segundo a avaliação valor cientifico de 

26 pontos e estético de 18 pontos.  

O local possui um relevo escarpado, composto por um grande lajedo onde se encontra 

uma drenagem responsável pela origem das marmitas e formação de um pequeno cânion 

fluvial bordeado de escarpas, tratando-se ainda de uma feição fortemente instável, sofrendo 

erosão enquanto tem fluxo do Rio Carnaúba, que é intermitente no local. O mesmo situa-se 

em estado de conservação integra, sem necessidade de recuperação, ressaltando-se que 

podemos encontrar outros locais com feições geomorfológicas semelhantes ao longo do curso 

do rio. As condições de observação do sítio são boas e perceptíveis a partir do nível de base 

ou à medida que se locomove em direção as partes mais elevadas, o talvegue sofre variações 

altimétricas suaves, sem existência de mirantes em suas escarpas. 

O sitio possui uma acessibilidade difícil, acessível a partir de estrada carroçável 

somadas a uma trilha irregular de curta distância. Em decorrência disso e somada a falta de 

infraestrutura turística no local como banheiros, hospedagens e restaurantes, o sítio tirou 

pontuações baixas nos valores Turístico (7 pontos) e de Uso e Gestão (14 pontos). O local é 

dotado de boas condições de observação, porém é utilizado no momento para atividade rurais 

além de turísticas-recreativas, com potencialidade para um uso do ecoturismo e geoturismo. 
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3.3 Poço do Arroz 

Em magnitude menor que as marmitas do Rio Carnaúba, o Poço do Arroz (Figura 4-

A), terceiro Geossítio visitado, ganha destaque pelas pinturas rupestres que são encontradas 

no local (figura 4-B), com as mesmas características geológicas e geomorfológicas do sítio 

anterior, o poço do arroz está situado na planície do Rio Acauã e foi considerado como 

Geomorfossítio, com alto valor científico (25 pontos) e alto valor estético (16 pontos), pois 

apresenta um grau de conhecimento científico significativo, abordado nas pesquisas referentes 

ao Geoparque Seridó. 

Expõe elementos ilustrativos que representam a evolução paleogeográfica que podem 

ser evidenciados como um bom recurso didático importante para um público a partir do  

 

 

ensino médio. Assim como, um estado de conservação sem nenhuma deterioração e sem a 

necessidade de recuperação e suas condições de observações são consideradas boas, mas 

sendo observável apenas pela base.   

 
Figura 4: Canyon do Poço do Arroz. Legenda: A – Canyon do Poço do Arroz; B – Pinturas Rupestres 

encontradas no sítio  

Fonte: Arquivo dos autores. 

 
 

O sítio apresentou ainda pontuações medias nos valores Turístico (11 pontos) e Uso e 

Gestão (17 pontos). Apesar de sua acessibilidade caracterizar-se como difícil, está em um 

local mais próximo de lugares como restaurantes e hospedagem, ao contrário das Marmitas 
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do Rio Carnaúba, o poço do arroz se encontra a aproximadamente 3 km do centro da 

cidade. 

 

3.4 Açude Gargalheiras 

 O quarto e último Geossítio visitado foi o Açude gargalheiras (Figura 5). Dessa vez, 

fruto de construção humana, o sítio é o mais novo, segundo o Geoparque Seridó o mesmo foi 

construído no ano de 1940, está situado em um vale, bordeado por serras de 600 a 650 metros 

de altitude. O Sítio está localizado sobre feições geológicas relacionados às suítes intrusivas 

Itaporanga e Dona Inês, do Batólito de Acari, com gênese a 572 milhões de anos atrás, o sítio 

apresenta variações de granitos inequigranulares e equigranulares (Geoparque Seridó). 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5: Açude Gargalheiras 

Fonte: Acervo dos autores 

 
A acessibilidade do local é muito fácil, a mesma possui funcionalidades a população, 

como o abastecimento de água doce a população de Acari, desenvolvimento de atividades 

econômicas como a pesca no mesmo, realização de atividades turísticas. O local foi 

caracterizado como Geomorfossítio após a avaliação quantitativa in situ, tendo como 
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resultado alto valor cientifico (25 pontos) e alto valor estético (17 pontos), exibindo uma 

variedade de trabalhos científicos sobre diversas temáticas (geologia, geomorfologia, turismo, 

etc.), elementos ilustrativos referentes a evolução paleogeográfica, no caso do batólito, por 

exemplo, constituído como uma litoestrutura formada no interior da crosta e exumada devido 

aos milhões de anos de processos erosivos. 

A partir da base e por mirantes é possível desfrutar de sua paisagem escarpada, 

dominadas pelas serras, in situ é perceptível a forte instabilidade do ambiente, gerada 

sobretudo pela elevada inclinação de suas vertentes, além da força erosiva do rio Acauã, 

ambas visivelmente aparente nos movimentos de massa, e concomitantes depósitos, 

encontrados a montante e jusante do açude gargalheiras.  

O mesmo está localizado no curso do rio Acauã, o barramento foi construído para 

retenção de água e abastecimento da cidade. Devido a essas características e já um 

manuseamento de seu local em decorrência o sítio obteve pontuações altas nos valores 

Turístico (16 pontos) e de Uso e Gestão (22 pontos). No local consegue-se um aporte de  

 

 

serviços de hospedagem, banheiros e suporte de abastecimento. 

 

4 CONCLUSÃO 

Os estudos de geodiversidade avançam gradativamente, com o geopatrimônio 

ganhando notoriedade, obtendo cada vez mais holofotes, a pesquisa buscou evidenciar que os 

geossítios já inventariados, a exemplo do Geoparque Seridó também apresentavam 

potencialidade de constituir-se como um geomorfossítio. Como resultado, de acordo com a 

metodologia de Diniz, Araújo e Chagas (2021) dos quatro locais de interesse analisados, já 

consolidados como geossítios, três foram considerados também como geomorfossítios. 

Assim, a pesquisa contribui para a discussão do geomorfopatrimônio, evidenciando 

que as pesquisas desenvolvidas na perspectiva do geopatrimônio e seus resultantes geossítios 

podem ser reavaliadas, destacando por sua vez as particularidades relativas a 

geomorfodiversidade, e caso tenham destaque nesse aspecto configurem-se também como 

geomorfossítios. 

 O presente texto destaca ainda, a importância da avaliação a partir do escopo da 

geomorfodiversidade, com o sítio Cruzeiro de Acari, sendo notável do ponto de vista 
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geológico, todavia não apresentando um valor elevado tocante as suas particularidades 

geomorfológicas. Assim uma avaliação da geomorfodiversidade é imprescindível para 

trabalhos que busquem evidenciar o geopatrimônio total de uma determinada área, com a 

omissão de uma prejudicando o resultado final de um trabalho. 
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